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Editorial

O mourisco Duarte Fernandes, capturado no norte da África em 1533, fazia o al-salat (oração) 

com os demais homens de sua religião secreta, lhes ensinando o sagrado Alcorão e mantendo 

viva a prática islamismo, ao menos aquele possível para estes tempos. A mesquita da estrebaria 

real contava com um sem número de membros clandestinos, sendo Duarte um dos mais ilustres, 

conhecido como Cide Abdella, ou seja, “senhor servo de Deus”. A tentativa dos inquisidores 

portugueses em desbaratar e prender todos os membros da tal criptomesquita não deu lá os 

melhores resultados para a Inquisição, mas forneceu material preciosíssimo para a pesquisa 

de Rogério de Oliveira Ribas – professor homenageado nesta segunda edição da 7 mares. O 

conhecimento temático, o ineditismo da problemática e a irreverência característica faziam 

de cada aula ou apresentação em que o historiador citava as desventuras de Cide Abdella e a 

clandestina mesquita um espetáculo a parte. Quantas vezes não ficávamos impressionados com 

a leitura que Rogério fazia a cada comunicação acadêmica dos 1001 nomes do “profeta de Allah”, 

Muhammad?

Esse volume é dedicado ao professor Rogério, ao qual foi preparado um Dossiê inteiro 

inspirado em seus textos e ensinamentos, intitulado de Alteridades religiosas, organizado por 

dois de seus últimos orientandos: Alex Silva Monteiro & Eduardo Borges de Carvalho Nogueira. 

A homenagem justa, sem ser piegas, aborda os temas mais variados, traduzindo o espírito de 

seus trabalhos e aulas. Nesse sentido, a seção Entrevista é toda pitada com o toque saboroso da 

amizade. Não se trata propriamente de uma entrevista, mas depoimentos sobre Rogério Ribas 

por seis de seus amigos e historiadores que mostram alguns de seus vários perfis.

É claro que não podemos negar o prazer em publicar a resenha do livro do professor Rogério 

Ribas (ainda no prelo!), além da enorme expectativa sobre a obra Filhos de Mafoma. Não por isso. 

A Resenha de Ana Paula Sena Gomide, entretanto, confere a afinidade temática com o tema de 

Rogério. Macabeias da Colônia: Criptojudaísmo Feminino na Bahia, de Ângelo Adriano Faria de Assis, 

atenta para outro grupo que tinha sua fé identificada como heresia pelos católicos portugueses, 

os judeus. 

Os Artigos livres apresentam temática diversa. Versam sobre questões historiográficas, 

origens sociais, bem como as finanças camarárias. Também se diferenciam quanto à dimensão 

espacial. São trabalhos sobre Minas Gerais, Porto e, em certo sentido, Inglaterra. Representam, 

assim, as conexões ultramarinas durante a época moderna. O artigo de Jaime Fernando dos Santos 

Junior retoma o fôlego de um debate caro aos estudos acerca do século XVII, ao refletir sobre a 

viabilidade do uso do conceito de “Revolução” para se referir aos processos que acometeram a 

Inglaterra seiscentista. Na cidade do Porto, Patrícia Costa analisa a aplicação da legislação régia e 

a ação fiscalizadora dos agentes da Coroa, no tocante a gestão das despesas e receitas municipais, 

elegendo a era pombalina como delimitação deste estudo. Em Nascer, migrar e enraizar, Luiz 

Fernando Lopes realiza um estudo prosopográfico detalhando as origens e os recursos dos 

familiares do Santo Ofício da Freguesia de Guarapiranga.

Por fim, a viagem pelos sete mares continua de vento em poupa e a leitura deste volume, um 

exemplo de que a nau da Companhia segue singrando por estes mares historiográficos

Niterói, 5 de junho de 2013

Letícia dos Santos Ferreira & Yllan de Mattos

Editores
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